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final é ferta com o rolo tco
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se,a possivel fechar coínpletamgnte a pisla. o trabalho deve seÍ Íealizado em meia pista. ê a prntura d€ fugâçáo da
pista a ,acentê dêve sêrterta assrm que a pnmeira pudeí sêr reaberla ao tÍâÍego.

2,3, 95995 EXECUÇÃO DE PAVIMENTO COM APLICAÇÁO DE CONCRETO ASFÁLIICO. CAMAOA OE ROLAMENTO
- EXCLUSIVE CARGA E TRANSPORTE AF_11/2019 (M3)

A execuÉo da camada dê rolamento sêÍá le(a clm concÍeto betuminoso usinado a quente - CBUO. ce tal
manerra que a espessura média total. seja de 5 ocm acabado como demonsrada em pÍojêlo

A mtstura produztda deve sea ranspoÍtada da uslna alé o local de aplicaçâo em caminhõês bâsculantes. que

devem seílpre estar cobenos.

A aplrcaÉo da areia asíâltica quente deve ocoÍreÍ âpênas quando a temperalura ambrante estiveí aome dê í0
graus "C e o tampo êsüvêÍ seco.

A compactaÉo dâ mlsturâ deve começar rmediatamenle aÉs a drstnburçâo A temperatuÍa de compactaçào vaÍiâ
de ecordo com a nature2a da mistura e o equtpamento usado. mas. geíalmente, inicia-se com a têmpefatuÍa rnsrs

alta que a mistura posse suponâr, dêteíminâde emPiíicamente em câda cêso

A compactaçáo da misturâ âsfállica usinada e quente envolve o uso de um rolo de pneus com pressão alustâ\,€l e
um rolo metáltco tandeín de rodas lasâs Começa-se coín o Íolo dê pneus e Dalxe píessào aumentando
gÍadualmente a pressâo à medida que a mistura se compacta A compâctaÉo
landem garantlndo uma supeÍfiee bem nivelada

o

O númeÍo de passagêns de c€da equipamento d€vê ser dêlêrminado smpiricamente para atingir a densidade
deserad€, mantendo a trabelhabilidade da mistuÍa. A compâctaçáo devê ser realizada êm faixas longrludinars,

começando no ponto mais baixo da seçáo e prcgredrndo em direção ao ponlo mars ano.

pes suía màxrma de cada camada após a cornpactação deve ser deÍinida no locâl pela fiscâhzação levando
deração a tíabalhabilidad€ dâ mistuÍa e a êriciência do pÍocesso de coÍnpactâçào. mas nunca deve

\.5 cm ou seí iÍúerioÍ a 2 5 cÍn

(>
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a compactação. êvíe mudenças bruscas de úraçâo e inversóes de maícha. bem como estaoonaÍ o
ento sobre a mistura Íocém coínpactada. Mantenha as rodás do rolo adequadamente umodecidas perallv il

r a aderêncla da mislura
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O pÍocêsso de execuçào das Juntas transversâis e long[udinais deve gãrantir um acaDamento âdequado A
c€msda de areia asíâltica qusnte Íecém aplicada devê sêr mantadâ livre d6 lríêgo âlé quê êsííiê completamênte

2.4 r1090 EMULSÁO ASFALTTCA (KG)

O ligante asíálíco empíegado na pinlurâ de ligaçáo deve ser do tipo RR-zC em coflÍoÍmidadê com â Norma
DNER-EM 369/97

3 TRANSPORTE

31. 10002 TRANSPORTE COMERCTAL OE MATERIAL BETUMINOSO À OUENTE (Y = O,6OX + 61,69) (T)

O transpone da mistura desde a usine até o locál d8 execuçâo do sêrMço sêrá eÍetuedo com câminhôls de
cáçanba basculante A descarga deverâ ser proietade para que a massa sejâ distÍibuida com espessuÍa uníormê.
Transporte CBUO da uslna eÍn Fortabza até o local da obrâ, no município de Baturíé. com distânoa média de
114.0 km, (FTGURA 1).

Figura 'l - Percurso do cenlro de Fortalezâ ao local da obra

Fonte; GOOGLE MAPS (2023)

3 2 C3144 TRANSPORTE LOCAL COM DMT ENTRE 4.01 Km E 30.00 Km (Y = 0.89X. 1.30) (T)

Esse item re{ere-se ao transporte local de AREIA do cenlro de Batunté âo locâl da obra. com umâ distància mêdia
de 12.0 km. (FIGURA 2)
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Figura 2 - PeÍcurso do centro de Baturité ao locâl da obra
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Fontê: GOOGLE MAPS {2023)

3 3 C3144 TRANSPORTE LOCAL COM DitT ENTRE 4,01 Km E 30,00 KÍn (y = 0.89X + í.3O) er)

Essâ ilem reíerê-se ao transporte local de BRITA do centro de Batunté ao local da obra. com uma drstânsa mália
de 12.0 km (FIGURA 3)

F€urâ 3 - Percurso dc csntÍo de BatuÍité ao loeal dâ obía

Fonte: GOOGLE MAPS {2023)

3 4 C3144 TRANSPORTE LOCAL COM OMT ENTRE 4.01 Km E 30,00 Km ty = 0.89X * 1.30i (Í) ,l
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Esse item refere-se ao transporte local de FILLER do centÍo dê Baturité ao local da obra. com umâ
màJre de 12.0 km (FIGURA 4)

cta

Figura 4 - Percurso do cêntro de Bâtuílé ao tocal da obra

Fonte: GOOGLE MAPS (20231

3 5. 1000í TRANSPORTE COMERCTAL OE MATERTAL BETUMTNOSO À FRIO (y = 0.57X + 55,48) (T)

TransPorte de RR-2C dâ Íábtica em FoÍi,âlêza atê o locâl da obra em Baturité. coín distâncE mêdta de 114 km
(FTGURA 5)

Figura 5 - Percurso do centío de FoÍtaleza ao locat dâ obra

Fonte: GOOGLE MAPS (2023)
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3 6- IOOO2 TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL BEÍUMINOSO À OUENTE (Y = O.6OX + 61.69) (T)

Transporte do CAP da fábnc€ em Fortaloza até o loc€l da obrã em Batufitê. com distánqa média de 114.0 km
(FtGURA 6)

Fgura 6 - PercuÍso do centro de Fonâlêzâ ao local da obra

Fonte: GOOGLE MAPS (2023)

^4. 
SINALTZAÇÃO DO STSTEMA UÂR|O

4 1. C3220 FAIXA,HORIZONTAUTINTA REFLETIVA/RESINA ACRiLICA (M2}

Deverão sêr exêoJtadas 3 íaixas cônbnuas em cirda trecho da obía. sendo uma €tr cada extremidade da üa e
uma em seu eixo A esp€ssuÍa da mesÍná coÍnpíBende em 10 CÍÍt.

5. DRENAGEM URBANA

5 1 SARJETA DE CONCRETO E = O,1O M / L = 0.35 M

5,1 1. C1256 ESCAVAÇÁO MANUAL CAMPO ABERTO EM IERRA ATÉ 2M (M3)

Sârá ascavâdo de íorma manuâl as \€les parâ execuçâo das sâÍietas A valas ds\reÉ tsÍ as segutnles dtmênsõês
0,35 m dê largurâ por 0.'10 m de protundidadê

5,1.2 C0836 CONCRETO NÂO ESTRUTURAL PREPARO MANUAL (M3)
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As s€qetas deverâo sor exeqjtâdas @m laÍgura de 0.35 m e esp€ssuÍa de O,1O m. As mesmas deveráo seí
executadas em toda a eíensâo da paümentaçào, êm suas latêrais. juntâmente aos meios íros ob€decendo à
rnclinaÉo da mesÍnas e das saíetas. as saíotas dgveÍáo sêr execuladas com concrBto náo estrutural com
preparo manual

5 2 GUIA (MEIO-FIO) 0.34 m x 0.10 m

5 2,1 C1256 ESCAVAÇÃO MANUAL CAMPO ABERTO EM TERRA ATÉ 2M (M3)

Será escavado de Íorma manual as valâs peÍe 6xscuçào dos tÍechos A velas deveÉ ler as seguintes dimensões
0 34 m de altura poÍ 0.10 m dê largura

5 2 2 C0836 CONCRETO NÃO ESTRUTURAL PREPARO MANUAL (M3)

As guras deverão sêr exocutadas com laÍgura de 0.10 m ê altura de 0.34 m. As mesmas deveíáo ser execuladas
em todâ a extensáo da Peümentação. obedecendo à inclinâÇâo da mêsmas e das sarletas as guiâs dêveíâo seí
executâdas com concÍeto nâo estrúural com preparo manual.

6- ADMINISTRAÇÀO DE OBRA

6 1 COM-ADM2310 ÀDM|N|STRAÇÃO DE OBRA (%)

A administraçào da obía delerá ser realizada por um engenheiÍo ciül e encaÍregado geral

7 SERV|ÇOS COMPLEMENTARES

7 1 C3447 LIMPEZA DE ptSO EM Ánee UneeNrznoe 1u2,1

Ao término da obÍa. deverâo ser limpas todas as vias antes das mesmas sereÍn entregues
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}IAPA DE RISCO

0BJETO: PAVIIIENTÂÇÃO lSrÁlrtcA. .\os
TURISTI('OS DO }\TUNICIPIO DE BATIIRTTE.CE

c

PRI\CIPAIS A('ESSOS ' .

FASE DE ANALISE: PLA\EJ.{IIIEliTO DA CoNTRATAÇÃO

RISCO OI

IDENTIFICAÇAO DO RISCO
RISCO: CO\TR{TÀÇÀO SEM O ADEQUADO PLANEU\\18\TO

processos que nào contenham os

, requisitos rninimos necesúrios para

ijustiticar e delimitar de modo
adequado a demanda objeto da

icontrataçào.

co:\..sEQr Ê\crA(s)
/ Impugnações e pedidos de esclarecimento que:
gerem necessidade de adequação e atraso na conclusào do

cenamc:
/ Desperdicio de Recursos Público:
/ Conflitos das propostas com o que realmente se:
oh etiYava contratar face ausência cle clareza

.\\ALISE DO RISCO [mprcto Álto
\ír'el dt Risco r\lto

AÇAO PREVE}- TI\'A RESPO\S.{\'[L
/ Ampliar o conhccimento do

I Orgão Contratante. nos diversos
I setores implicados nos processos de

i conrratação. através tle

i capacitações. quanto à otimizaçào

; da condução das ativirlades de

RESPOSTA AO RISCO planejamento. proporcionando. I

'assim. que os atos Prévios tenham
como produto a adequação e devida

I atençào das demandas públicas,

1 
com processos de.contrataçào sem

; rntercorrencras e vlcros que possam
, gerar preluizr.rs dc ordctn técniça s
leconômica:

\ ,\O DE CO\TI\GE\CI.\ RESPO\SA\'EI-
Nào aprovar a realização de I

Ordenador de

Despesas

Ordenador de
Despesas

se(retoÍio do Desenvolvrmento Uíbono e lnfÍoestrúturo de Boturté/CE - Rodqridíro
Municipoi. 8oiííc Mondegc, s\No Eoruí're cEp 62 760-000 - cNpt no 07.387.343i0001

u

Probabilidade Baixa
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IDENTIFICA O DO RISCO

RISC]O FALTA DE PL,fu\EJAMENTO DA CONTRATAÇA
COtvlO UM TODO.

O DA SOLUÇAO

coxsrel'Êrcle(s)
r' lmpossibilidade de atender à ncccssidadc quc

motivou a contralação;

Probabilidade Baixa

-\\ALISE DO RISCO Impa cto I ,{lto
Nírel de Risco Àçci o lntennediária

AÇÃO PRf\'E\TI\'A RESPO\SAYEI-
r' Realizar estudo técnico
prelinrinar que idenlihque todas as

panes da soluçào necessária ao

atendintento da necessidade que

motivou a contratação.

RESPOST1 AO RISC]O { O DE (.O\TII\GE\-CIA RFSPO\S\\'['I

Ordenador de
De;pesas

1/ Readequar o plano de
'trabalho. submetendo-o para no\ a

aprovação. com a redistribuiçào de I

parte dos recursos para os ilens que :

foram subdimensionados. quandrr

Ordenador de

Despesas

poss

RI 0

IDENTIFICA O DO RISCO

; FALHANAELABORAÇAODOTER\4ODE
I REFERENCIA.

RISCO

CO}-SEQTIE\CIA(S)
Atrâso na contrataçào do objeto;
Contrataçào Inefi ciente:
Despe rdicio de Recursos Públicos.

Probabilidadc
Â§ALISE DO RISCO Inr ct0

Baixa
Alto

RESPOST,{ AO RISCO

\ír'el de Risco
ACÂO PREYE\TIvA

r' Elaborar esludos
preliminares anteriores a elaboraçào

do Termo de RefeÉncia:
r' Elaborar Termo de

Referência de acordo com as

diretrizes da Lei
A Ão oe corrnc

Aceita ào Inrermediária
RF,SPO\S \.EI-

Ordenaiior de

Despesas

\.CI.{

secÍetoíio do Deseôvolvrm€nto UÍbono e lnÍroestrutúío de Botuíité/CE
Muôicipor. BoiíÍo Mondego.s\No BoruÍire cEP 6? 760-000 - cNo,l "" or.rú 3if,J!áY

.- !!rEr-

I

RESPO\SA\'EL
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l / Readequar o Termo de

iReferência com inclusào das

, instruções auscnles.
,/ Nào aprovaçào tlo Termo de

Referência eilado de falhas.

c
Ordcnador de

Dcspcsas

FASE DE CO-\*TROLE: GESTÁO CO\TRATLiAL

Rlsco 0l
DENTIFIC]AÇAo DO RISCOI

RISCO

co\sEQr,Ê\ctA(s)

ATRASO INJUSTIFICADO DO INICIO DO
CONTRATO.

Atraso na disponibilizaçào da soluçào:
Nào curnprimento dos prazos acordados no plano

de trabalho:

.{..\ALISE DO RISCO

RESPOSTA AO RISCO

- BrobqD!!i{r
Impacto

4!_]
I

Baixa
Alto

\ir el de Risco Acei ão lntermediária
A ÁO PREYE\TÍ\'Â RESPO\SAvEL

y' Acompanhar e exigir da

contratada o inicio da execuçâo do
contrato. conforme estabeletido
em Termo de RefeÉncia. Plano
de Trabalho e Contrato.
AÇ O DE COI-TING NCIA Rf,SPO\S \.EL

Fiscal dti Contralo

r' Rcadequar o plano de
r trabalho corn relação âo

cronograma estabelecido.

,submetendo-o para nova

' aprovaçào. quando possivel.
{ Solicitar abeÍtura de

processo àdlrinistrativo para

r aplicaçâo das penalidades
cabíveis. quando necesúrio.

Gestor do
Contrato.'Ordenador

do contrato

RISCO 02

IDE§II}'I('A Ão Do Rrsco
RISCO AUSÉNCIA DE PROCEDIMENTOS FORI{AIS DE

COMU N_ ICAÇÀO ENTRE AS PARTE S
CONTRATANTES.

('o\sEQL:Ê\CrÂ(s)
r' Falhas na cornunicaçào enlÍe âs parles:
r' Ausência de evidências das ocorrências do
contralo:
/ Retardo e tàlhas na exec ào do contrato.

BaixaProbatrili
.{\.A,LISE DO RIS(]O Inr cto Alto

\ivel de Risco Acei ào intermediária
A AO PRE\'E\TIVA RESPO\S.I\'81,

r' Incluir no Termo d" 
i

Referência o Drotocolo de i

Serretoíic do Desenvolvrmento U.bono e lníro€stÍutu.o d€ Botuíiê/CE - Ro6oviórlo
Municipol. Boirro Mondeqo, S\No Boturite CEP. 62.76G000 - CNP.t no 07.187,343/@01'C8
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comunicação entre contralanÍe e I Ordenador de

contratada De s3s

, .{Ç O DE CONTINCENCIA RESPO\SA\'EL
Estabelecer. de imediato, I

RESPOSTA AO RISCO ; meios altematiros e eficazes de Fiscal do contrato
comunicaÇào.

R.ISCO 03
IDENTIFICA Ão Do Rrsco

RISCO 'INADIMPLENCIA FISCAL PELA CONTRA TADA

( C)\sEQl-,E\( l^(s)

DURANTE A EXECU ÀO CONTRATT,iAI-.
r' Atraso da realizaçào do pagamento ao

I tbmecedor:
1. í/ Comprometimento da execuÇào contratual:

Rescisão contratual
Probabilidade

À\ALISE DO RISCO Imprcto
Baira
Alto

RESPOST.T AO RISCO

\ír el de Risco Aceita ào Intermediária
Â O PREvE\'tIvA RESPO\SÂ\'EL

/ Prever. exprcssâmente, no

Ternro de Reterência a

obrigatoriedade da regularidade
fiscal- bem como as

consequências de sua falta:
/ Receber apenas nota

fiscali tàtura com a devida
comprovaçào da regularidade
liscal.
Â Ão DE CO\TI\G N('IA RESPO\SA\-EL

/ Executar as providências !

previstas eru Lei. i

C)rtlenatlol de

Dcspesas.

Fiscal do contrato

0rdenador de

f)espesas

RI o0J
IDENTIFICA AO DO RISCO

DESCUIVIPRIit{ENTO DE CLAUSI-.LAS
C

t_----
RÍS('O

CONTRATU,C.IS POR PARTE D.A CONTRATADA.

CONSEQUÊ\CIÂ(S)
CompÍomctimcnto da execuçào contrarual:
Nào disponibilizaçào da soluçào desejadar

Rescisào contrarual

Prohahilidrde Baixa

A\ÂLISE DO RISCO .,_lqcr§o -{ltoi__\írcl dt Risco À ccr ào Internrediária

O PREVE\TT\"\ RESPO\SÂ\'EL
- r' Prc\er expresramente na'
; Ilrinura do Contrato. as penaliílades por

i descunrpÍimento de cláusulas

i contrtmars:

Ordenador de

Despesas.

.-\ÇAo DE CO\Tr\ GE\CIA RESPO\SA\'EI.

fr
secÍetofls do Degenvolvimento UÍbono e lílÍoestrutuío de Botur'te/CE - Rôdovrdrlo

lltúni(ipol. BoarÍo Mqndego. 5\No Eoturite CEP 62.760-000 - tNpl no 07 lB7 341/0C01'

-

!Ertr-

1 I
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I

C,

RESPOSTA AO RISCO
/ Solicitar abeÍturd dc pnrcssol
adrninistrativo para aplicaçâo das
penalidad.'s cabireis. quando

Ordcnador de
Dcspesai

neçes§ano

RISC
IDE\ l't l r(. .i AO DO RISCO

DESCONFORMIDADES NA EXECUÇAO DORTSCO
OBJETO.

co\sEQrrÊNCrA(s)
r' Não atendimenlo, parcial ou total. das

necessidades da contrataçào.
r' Rescisào contratul
Prohabilidade Baira

A\.{LISE DO RISCO Impacto Alto
\írel <Ie Risco

A O PREVE\TI\'A
/ Prer.er no Termo de

Referência e no Plano de Trabalho a

descrrçào detalhada da solução:
/ Acompanhar. de lorma ativa

ódica- a cxecr.t ào contrafual.

Acei Intermediária
RESPO\ \.EL

Ordenador de

Despesas.

Fiscal do contrato
R-ESPO\SA\'EL

Gcstor do Contrato

I

e

RE§PQSTÂ AO RISCO
.{ O DE C-ONTI\GETCIA

r' Notificar formalmente a

contratada para o atendimento
adequado da execuçào contratual.
conforme previsto em Termo dc

Relerência. Plano de Trabalho e

Contrato:
r' Solicitar abeíura de

proccsso administrativo Par.l
aplicaçào das penalidades cabíveis.
quando necessário.

Baturité/CE. 03 de março de 2024

Cícero
Clrdcna

sa Bezerra
spcsas

Prelêitura \lunicipal de Baturiré

Ant laudinev de Sousa Brrbosa

Ing. Civil
CREA .CE 352407

Se(retoric do Desenvolvrmento UÍbono e lflfroestÍuturc de Botuí.1é/CE - Rodovrdrb
Municipol. BoifÍo Mondego. s\No Botuíiié cEP 62.760-000 - cNpJ no 07.387.343i @01'C8
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Local e data

PREFEITURA MUNICIPAL DE BATURITE/CE

REF.: CONCORNÊNCIN ELETRONICA NO

Prezados(as) Senhores(as),

preço g lobal de R$ , com prazo de execução
de 03 (três) meses.

Caso nos seja adjudicado o objeto da presente licitação, nos comprometemos a assinar o
contrato no prazo determinado no documento de convocaçáo, indicando para esse fim o(a)
Sr(a) portado(a) da carteira de ldentidade n".

e CPF n' , como representante legal
desta empresa

lnformamos que o prazo de validade da nossa proposta é de 60 (sessenÍa) dras corridos, a
contar da data da abertura da licitação.

Finalizando, declaramos que assumimos inteira responsabilidade pela execução dos serviços
objeto deste Edital e que serão executados conforme exigência editalícia e contratual, e que
serão iniciados dentro do prazo de até _ (_) dias consecutivos, contados a partir da data
de recebimento da Ordem de Serviço.

Atenciosamente,

Carimbo da Empresa e assinatura do(a) representante

Apresentamos a V. Sas., nossa proposta para o objeto do Edital de CONCORRÊNCIA
ELETRONICA No ............., cujo objeto é a PAVIMENTACAO ASFALTICA NOS PRINCIPAIS
ACESSOS TURTSTTCOS DO MUNICÍP|O DE BATURITE/CE, CONFORME ANEXO r, pelo

II

I

Goveíno Munkipol de Sotuíiré/CE
Pío(o do Mot.iz, S/N. pokicio Entí. llos, Cenrro,

C€Ê 62.760-000 - CNPj no 07.187.341r'000L 08

(PAPEL TIMBRADO DA PROPONENTE)

ANEXO II- MODÊLO DE APRESENTAçAO DE CARTA-PROPOSTA
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ANEXO llt

0r. MoDELo DE eLANILHA onçameNrÁntl

coNcoRRÊNcrA ELETRôNtcA No ...............

OBJETO:

02. PLANILHA OR AMENTARIA:

-Ce

Carimbo da Empresa e assinatura do(a) representante.

VALORES - R$
TOTALQTDE UNIO

UNITARIO
ITEM EsPEcrFrcAçÃo

VALOR GLOBAL SEM B.D.I . R$
VALOR DO B.D.I - R$

VALOR GLOBAL COM B.D.I . R$

Goveí.io Muni(ipol de Botuíitélct
Proço do Motíz. S/N, Fold(lo Ent.e Rrc6, C€nrío,

CÊE 62.76G000 - CNPJ nÕ 07.187.341/0@1.08

I I

_ de _ de 20_.

lt
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oANEXO il

02. MoDELo cRoNocRAMA rístco-rtrueNcetno

ITEM orscntutNeçÃo VALOR
r'aÊs I uÊs "n"

VALOR VALOR

TOTAL GERAL

ACUMULADOS

Goveíno Munkapol de Soluíita/CE
pío(6 do Motrir, S/N. poLi.|ô tntr€ Rios.cÊnrro.

cEÊ 62.76G000 - CNPI ío 07.387.343/0001-08 l
-f.-

I
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ANEXO ilt

03. TAXAS DE B.D.t - eOrutnCAçOeS E DESPESAS TNDTRETAS

-Ce, _ de _ de 20_

Carimbo da Empresa e assinatura do(a) representante

ê4fuR

soNrrrclÇÃo E DESPESAS TNDTRETAS VALOR. % VALOR. R$
í.0 ADMINISTRAÇÃo cENTRAL
2.0 DESPESAS FINANCEIRAS
3.0 RISCO
4.0

6.0 TRTBUTOS / TMPOSTOS (prS/COFTNS/tSS)
VALOR TOTAL DO B,D.I

Goveíno Muni(i9ol de Eoruritd/CE
Pro(o do Motnz, S/N poló(io €ntre Riôs,Centro.

cEP 62.760-000 - CNPJ no 07 387.141/0001.08

k

GARANTIA/SEGURO

I

I5.0 ILUCRO


